




INFLUÊNCIA DA URBANIZAÇÃO NA QUALIDADE DA ÁGUA

DO RIO CAPIVARI NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ/SP



Introdução

Os fenômenos naturais e a ação antropogênica exercem grande influência na 

qualidade da água. O clima e as características físicas e biológicas da bacia hidrográfica, 

quando em estado natural, determinam sua disponibilidade e características; já a interação 

contínua e constante da ação humana com o meio físico pode alterar os fatores de equilíbrio, 

afetando, assim, a disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos.

 A contaminação dos recursos hídricos resultante das atividades antrópicas vem se 

tornando uma das grandes preocupações ecológicas dos últimos anos. O crescimento 

populacional desordenado, a forma como vem se dando a expansão industrial observada nas 

últimas décadas e a má gestão do uso e ocupação do solo têm provocado alterações, de 

forma a gerar o declínio da qualidade dos recursos hídricos existentes (ALLAN, 2004; FIA et 

al. 2015).



Objetivo

Avaliar a influência das áreas urbanizadas do município de Jundiaí- SP sobre 

a qualidade da água na bacia hidrográfica do rio Capivari (UGRHI-5/PCJ), visando um 

maior entendimento do comportamento da bacia no trecho analisado.



Material e métodos
Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Capivari

• Inserida na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos número 5 (UGRHI-5) 

do Estado de São Paulo;

• De acordo com o decreto estadual n° 10.755/77, os cursos d’água pertencentes à 

bacia estão enquadrados como Classe II;

• Ocupa uma área total de aproximadamente 1.560 km²;

• Trecho de estudo inserido no município de Jundiaí-SP corresponde a 55,63 km².



Material e métodos
Mapa de localização da bacia de estudo



Material e métodos
Mapa da área de estudo da bacia do rio Capivari e pontos de amostragens



Material e métodos
O monitoramento da qualidade da água foi realizado nos cinco pontos, utilizando-se:

• Índice de qualidade da Água (IQA) – Calculado pelo produtório ponderado das qualidades de água 

que empregam nove parâmetros (OD; Coliformes Termotolerantes; pH; DBO; Nitrogênio Total; Fósforo 

Total; Turbidez; Resíduos Total e Temperatura);

• Avaliação isolada dos parâmetros -  Fósforo Total; DBO, OD e Coliforme Termotolerantes. Optou-se 

pela avaliação isolada em função do IQA ser um cálculo agregador de parâmetros, podendo provocar 

a perda da sensibilidade quanto à avaliação da qualidade da água e sua relação com a influência da 

área urbanizada;

Avaliação de aporte de cargas difusas no trecho da bacia estudado:

• MQUAL 1.6  - Modelo Matemático de Correlação Uso do Solo e Qualidade de Água que estima de 

forma indireta o aporte de cargas difusas  de nitrogênio Total, DBO, fósforo total e coliformes 
totais. Para caracterização da área foi utilizado o software QGIS 3.22.5, com o arquivo tipo WFS 

Shapefile de cobertura total válida do município de Jundiaí, separando as áreas nas temáticas: 

atividade agrícola; mata/reflorestamento; campo/cerrado; atividade agropecuária e área urbana.



Material e métodos
Bacia do Rio Capivari no município de Jundiaí/SP classificada de 
acordo com o uso e ocupação do solo no software QGIS 3.22.5

CD = A x CE  

CD = carga difusa (Kg/dia)
A= Área total de cada classe de uso e ocupação do solo

CE = coeficiente de exportação (kg/km².dia)



Resultados e discussão
Avaliação de cargas difusas

Simulação de cargas difusas (kg/dia) geradas na bacia do rio Capivari, no município de Jundiaí/SP

A vazão média estimada do rio Capivari no trecho estudado é 712,12 L/s. Dividindo-

se a carga de poluição difusa gerada por dia pela vazão média do rio Capivari, podem 

ser obtidos valores estimados de descargas diárias iguais a 0,08 mg/L de fósforo 

total, 1,08 mg/L de nitrogênio total e 3,26 mg/L de DBO. 



Resultados e discussão
Gráficos dos parâmetros em comparação com os estabelecidos 

na resolução CONAMA n° 357/2005
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Resultados e discussão
Descrição dos pontos de amostragem com classificação do IQA, 

conjuntamente com os principais parâmetros em desconformidades com a 
Resolução CONAMA n° 357/2005



Conclusões

O estudo evidenciou que o rio Capivari no trecho estudado sofreu 

influência em sua qualidade por conta da urbanização. Os resultados obtidos 

de IQA e dos parâmetros analisados no ponto à montante de áreas urbanas 

(P1) apresentaram parâmetros dentro do enquadramento proposto, com o 

IQA de 60% das amostragens classificado como bom, enquanto os pontos à 

jusante de áreas urbanizadas apresentaram valores divergentes com os 

parâmetros propostos para o enquadramento de um rio classe II, com IQA de 

55,55% das amostragens classificado como regular.
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